
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Vemos, ouvimos e lemos relatórios de fome, o caminho da injustiça» 
In Cantata da paz, poema de Sophia de Mello Breyner, música de Francisco Fanhais 
 
 

 

A escola do Estado Novo era um mecanismo de reprodução do 

modelo de sociedade tradicional. Até aos 7 anos, competia às famílias a 

educação das crianças. Nos anos 60, apenas 1,3% das crianças 

frequentavam o atual pré-escolar. Só a partir dessa idade se ingressava na 

escola. No final dos anos 50, o regime decretou que a escolaridade 

obrigatória era até à 4ª classe, recuperando aquilo que era a prática até 

1930.  

Para os mais pobres, a escolaridade não era um mecanismo de 

ascensão social, pois o mercado de trabalho apenas tinha para oferecer 

empregos que não exigiam diploma académico, mas sim o conhecimento de 

um ofício. A continuidade dos estudos estava reservada a uma elite, como 

defendia Salazar. Entre as elites do regime, muitos defendiam as vantagens 

do analfabetismo e as próprias famílias pobres não encaravam a educação 

como um investimento no futuro da criança, mas um entrave à 

possibilidade de aumentar o orçamento familiar, através do trabalho 

infantil. 

A desvalorização da educação era também visível na desvalorização 

do professorado, a quem era exigido apenas a escolaridade obrigatória e a 

“idoneidade moral e intelectual”. A sua autoridade era inquestionável na 

sala de aula e ela fazia-se sentir com violentos castigos corporais 

(palmatória, ponteiros, régua, vara, cana, puxões de orelha ou cabelo, 

bofetadas ou bater com a cabeça na parede) e humilhações psicológicas 

(insultos, usar orelhas de burro, ficar num quarto escuro, privar de recreio 

ou ficar de braços abertos frente à turma ou de pé virado para a parede).    

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=o_L-l0A1C6c

